Sinais da ternura de Deus

 AS MULHERES

Celebrou-se, no dia 9 de Março, o Dia Internacional da Mulher, data que simboliza a persistente luta pelo reconhecimento da sua igual dignidade e lugar na sociedade, ao lado do homem. Numa comunidade cristã onde participei na celebração da Eucaristia, as mulheres receberam efusivos sinais de estima, reconhecimento, felicitação e gratidão por parte dos homens presentes, a começar pelo padre. Elas ficaram felizes e eles, humana e espiritualmente, mais enriquecidos.  A emergência da mulher, a luta pela sua igualdade e co-responsabilidade na vida social e politica ao lado do homem foi apontado pelos Papas, desde João XXIII, como um dos sinais dos tempos.

As mulheres são sinais da ternura de Deus. Pelo que fazem e, mais ainda, pelo que são e dão de si. Todos lhes somos altamente devedores: Mães, irmãs, amigas, esposas, filhas, companheiras, colaboradoras, auxiliares, empregadas, educadoras, benfeitoras, muitas foram as mulheres que nos deram algo de si e, em certo sentido, nos tornaram no que hoje somos. Como não lhes agradecer e não dar graças a Deus pela ternura com que nos agraciou através de todas as mulheres que nos fizeram bem! João Paulo II deixou registada essa gratidão na Carta Apostólica “Mulieris Dignitatem”, de1988, “por todas: tal como saíram do coração de Deus, com toda a beleza e riqueza da sua feminilidade; tal como foram abraçadas pelo seu amor eterno.”

A mulher aparece como sinal da ternura de Deus logo no princípio da Bíblia. Ela é dom do Criador ao homem, a cada homem, a todos os homens. D. António Marto escreveu na sua carta pastoral do presente ano: Após a criação do homem, este “é-nos apresentado na sua solidão existencial: ‘Não é bom que o homem esteja só’ (Gn 2,18). Esta solidão prepara-o para o acolhimento da mulher, o seu semelhante, que não encontrara no mundo infra-humano. E como que despertando de um sono e de um sonho ansiado, o homem acolhe-a com um hino de júbilo: ‘Finalmente, esta é carne da minha carne, osso dos meus ossos’ (Gn 2,23). O ser humano adverte que, só acolhendo o outro, se torna plenamente humano. Criando-os à Sua imagem e semelhança, Deus inscreveu no coração de cada homem e de cada mulher a capacidade e a vocação de amar, de acolher.”  O homem e a mulher são portanto complementares e chamados à comunhão. E é no dom mútuo de um ao outro, de variados modos, que eles realizam a sua vocação suprema.

Reconhecer as mulheres como sinais da ternura de Deus significa valorizá-las no que são, respeitá-las e manifestar-lhes gratidão. Mas é igualmente tornar-se dom para elas e ajudá-las, partilhando responsabilidades e capacidades. Hoje, em que se avançou tanto na consciência da igual dignidade e dos direitos da pessoa humana, homem e mulher, é incompreensível e inaceitável que tantas mulheres sejam humilhadas, violentadas, exploradas, maltratadas e vítimas de toda a espécie de maldade. Mais detestável e censurável é quando os maus tratos se cometem no âmbito doméstico, por membros da família. É preciso lutar incansável e destemidamente contra tais práticas.

A ternura de Deus nas mulheres manifesta-se nas suas atitudes e obras mas também na sua beleza física, moral e espiritual, como afirma o livro do Ben-Sirá: “Como o sol que brilha no alto dos Céus, assim é a beleza da mulher virtuosa, como ornamento da sua casa”. Saindo ambos das mãos do Criador e sendo seus amados filhos, homens e mulheres, devemos mostrar-nos ternos e fraternos uns em relação aos outros. As mulheres são um dom de Deus para connosco e nós somo-lo igualmente para elas. 
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